
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "GENERAL FLORES DA 

PORTO ALEGRE : RIO GRANDE DO SUL 

CURSO NORMAL 

DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL 

UNIDADE: SISTEMA DE TRABALHO NA ESCOLA PRIMÁRIA ( unid. facultativa) 

PROFESSÓRA: MARIA LUÍSA MASCARENHAS 

GRUDOS: 24L e 242 1º semestre de 1960 

HORÁRIO: 5º feiras das 1lh. às 11h.50 

sãbados das 10h. ás 10h.. 50 

Início das atividades: 12 de março de 1960 
Número de aulas no semestre: 

por semana: 2 aulas 

previstas no boletim: 25 aulas 

de acordo com o horário: 34 aulas 

efetivamente orientadas pela professor: turma 241 - 31 aulas 

turma 242 - 33 aulas 

obsrevação- As aulas dadas na turma 242 foram orientadas em 

parte no 2º semestre de 1959 (13 aulas),e devido ao estágio 

das mnormalistas foram as restantes dadas nêste 1º semestre. 

de 1960. 

Relação da «matéria dada 

Perspectiva histórica dos Sistemas e Formas de Trabalh 

CUNHA" 

o Escolar. -— 

Educação como Força de cnnservação e de renovação de cultura. 

Objetivos da Escola Primária na realidade brasileira a 

Técnica de Planejamento: Plano de Curso - Unidadews 

Plano de aula - O Diário de Classe- *egistro do aluno - Quteas técni- 

cas de ensino: debates. trabalho em grupo- estudo diri 

O problema do s Programas e do Currículo... 

A Verificação dos resultados - critérios para avaliação do rendimen- 

to escolar, 

Hôrto Alegre, 1º de julho 

“as Eos ci 

tuad. 

de Trabalhô — 

gido, etc... 

de 1960



LUSLILULO DE JBLUCAÇÃO "GENERAL PIORES DA CUNHA 
CURSO NOmMAL: Departamento de Cultura Profissional 
TUBLS 241 e 242 Pórto Alegre. 2/ 6/ 1960 
VERIFICAÇÃO FINAL LE SISTLHAS DB TRABALHO NA ESC: PRIM, acer nam aÃ va eme ps 

  

FRCRD ES ARAL AS ERA TI ES SESC EST DE SS CLENS ASAE TESTEI TAS Masai asas n SOME es ArAr ES spa ara COI sa gs gre gras esta 

DE SAINT-ÉXUPÉRY 
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IDÉIAS PARA £ EDUCAÇÃO 

Bóbre a nroíissão Sôbre a criança 
" A profissão não pode ser um - "Tóda criança é uma bela pro 

labor newiro, Há sempre emoção nu. messa de vida; protegida, educa- 
ma vivência,Quanto a mim, sou. fe da, cultivada, que não seria de. 
liz na minha profissão- sinto-me 1a?! 
um camponés do ar." 

  

  

Sóbre o conceito de educar Sóbre a função do educador 
"O que importa na construçao " É função do educador dc 

ão homem não é de o ingtruir, que pertax no homem a essência do 
é em vão, se Éle não é mais que - sentido humano, E sentido humano 
um livro que caminha, mas de o com é todo movimento que conduz a uma 
duzir a andares mais altos e mais ascensão para q plenitude, 
amplos, onde há repercussão vara 
os song humanos! " A ti,educador, cabe uma E- 

" Educar não é encher o edu - srende tarefa em meu reino, Tu. 
cando de fórmulas vazias, de con- tarás contra as ligações do has 
teúdosnortos , mas de imagens que mem com os bens materiais, engi-. 
carregam estruturassgignificativas! nando-os a ampliar-se , a procu-. 

rar matizes humenos em seus agvi 
Sóbre o wnijetivo da educação mentos, despertando-lhes vocações! 

"O dinamismo da educação não 
pode ser algo disperso, em qualquer 

direção, Há um sentido - há o ho- 
mem que tem direito de chegar à 

sua plenitude." 
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SOB A INSPIRAÇÃO DE SAIN-EXJPERY,SITUA A PROBLEMATTOS DOS SISTEMAS IR TRABAIHO NA ESCOLA PRIM'RTA EM SUAS RELAÇÕES CGH A ORGANIZAÇÃO DO ENSINO EFETIVO E PROGRESSIVO, 
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